
Programa de Regularização Fundiária 
Urbana já atende mais de 500 famílias

Iniciado na gestão do prefeito Jaison Mendes, o Reurb avança e beneficia moradores em diferentes bairros do município
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Professora Eronice Ribeiro 
Leandro vence Prêmio nacional 
Com projeto ‘Eu Amo Meus Avós’, educadora alcança 

reconhecimento em sua trajetória pela 5ª vez
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NNão é comum que um 
projeto pedagógico ga-
nhe relevância nacio-

nal ao tratar de algo tão íntimo 
quanto a relação entre avós e 
netos. Talvez porque, por muito 
tempo, a escola tenha sido vis-
ta como um espaço restrito ao 
conteúdo formal, distante das 
histórias que formam, de fato, 
o indivíduo. A conquista da pro-
fessora Eronice Ribeiro Leandro 
reposiciona esse olhar.

Ao propor o projeto “Eu Amo 
Meus Avós”, a educadora deslo-
ca o eixo da aprendizagem para 
um território muitas vezes ne-
gligenciado: o da memória, da 
escuta e do pertencimento. É 
preciso reconhecer que há sabe-
res fora dos livros que também 
educam, e em muitos casos, 
com maior profundidade.

Em sala de aula, quando um 
aluno entrevista um avô, regis-
tra uma lembrança ou compar-
tilha uma história familiar, ele 
não apenas aprende a escrever 
ou interpretar. Ele compreende 
o tempo, constrói identidade e 
desenvolve empatia. É uma pe-
dagogia que se ancora no víncu-
lo, e que transforma experiên-
cias pessoais em instrumentos 
de aprendizagem.

Esse movimento revela uma 
escola que deixa de ser apenas 
transmissora de conteúdo e 
passa a ser mediadora de rela-
ções. E, nesse processo, o ensino 
ganha densidade, significado e 
permanência.

O quinto prêmio nacional não 
surge como acaso, mas como 
consequência de uma trajetória 
marcada por consistência e ino-

vação. Há método, há intencio-
nalidade e, sobretudo, há com-
promisso com o impacto real na 
formação dos estudantes.

Em tempos em que se discu-
te tanto o futuro da educação, 
experiências como essa ofere-
cem uma resposta concreta: 
inovar não é, necessariamente, 
incorporar tecnologias ou rein-
ventar estruturas complexas, 
mas saber olhar para o essen-
cial com profundidade.

É nesse ponto que o trabalho 
de Eronice se destaca. Ao valo-
rizar histórias, ela constrói co-
nhecimento. Ao fortalecer vín-
culos, ela amplia horizontes. E, 
ao fazer isso, reafirma o papel 
mais potente da escola: formar 
sujeitos que compreendem o 
mundo, e a si mesmos para 
além das páginas.

OO crescimento do nú-
mero de startups no 
Brasil escancarou um 

descompasso relevante: a 
distância entre a lógica do 
investimento em inovação 
e os instrumentos jurídicos 
utilizados para viabilizá-
-lo. Embora o Marco Legal 
das Startups tenha trazido 
avanços, a prática de mer-
cado ainda se apoia majori-
tariamente no “mútuo con-
versível”, opção contratual 
com um foco em aportes 

em projetos em fase mais 
inicial. 

O problema não está na 
validade do instrumento, 
mas em sua natureza. O 
mútuo conversível é, na ori-
gem, um empréstimo que 
pode ser transformado em 
participação societária. Até 
que isso aconteça, o aporte 
é tratado como dívida, o que 
impacta a leitura financei-
ra da empresa e cria uma 
assimetria em relação ao 

discurso do venture capital, 
que pressupõe risco.

Na prática, consolidou-
-se uma solução funcional, 
mas imperfeita. O investi-
dor opera como sócio em 
potencial, enquanto o con-
trato ainda preserva carac-
terísticas típicas de crédito, 
fato que fragiliza a vida útil 
da empresa.

É nesse contexto que 
surge a discussão sobre o 
Contrato de Investimento 

Conversível em Capital So-
cial (CICC), proposto pelo 
PLP 252/23, que propõe uma 
mudança mais alinhada à 
realidade do mercado. A ló-
gica é simples: reconhecer o 
aporte como investimento 
de risco desde o início, sem 
a expectativa de devolução 
do capital, vinculando o re-
torno ao sucesso do negócio.

O ponto central é que o 
CICC ainda não está for-
malmente incorporado ao 
ordenamento jurídico bra-
sileiro, embora já seja ob-
jeto de debate legislativo. 
Ainda assim, sua relevân-
cia está menos na forma 

e mais no que representa: 
uma tentativa de aproxi-
mar o Direito da dinâmica 
real das startups.

 
O avanço desse debate 

expõe uma questão maior. O 
Brasil está disposto a ajus-
tar seus instrumentos jurí-
dicos à lógica da inovação 
ou continuará adaptando 
modelos tradicionais a uma 
realidade que já mudou?

Enquanto essa resposta 
não for clara, o ecossistema 
seguirá operando em uma 
zona intermediária, na qual 
o investimento é de risco, 
mas o contrato ainda carre-
ga a lógica da dívida.

Eronice Ribeiro Leandro:
quando a escola escuta o afeto
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VViver por décadas sem escri-
tura, sem título e sem ga-
rantia legal da própria casa 

ainda é a realidade de muitas 
famílias brasileiras. Em Laran-
jeiras do Sul, esse cenário começa 
a mudar com o ‘Programa de Re-
gularização Fundiária Urbana’, o 
Reurb, que já atua em diferentes 
regiões do município e prevê be-
neficiar centenas de moradores.

Iniciado nos primeiros meses 
da gestão do prefeito Jaison Men-
des, o programa abriu frentes de 
trabalho simultâneas e passou a 
tratar a regularização fundiária 
como prioridade. Mais do que a 
entrega de documentos, a inicia-
tiva busca garantir segurança ju-
rídica e melhorar as condições de 
vida das famílias.

Da insegurança à escritura
A ausência de documentação 

impede moradores de fazer refor-
mas, solicitar financiamentos ou 
transferir o imóvel para familia-
res. Também dificulta a regula-
rização de serviços básicos, como 
água e energia, e gera inseguran-
ça permanente. Com o programa, 
as famílias passam a receber o 
título de propriedade. A partir dis-
so, os imóveis entram no merca-
do formal, permitindo melhorias 
estruturais e acesso a crédito ha-
bitacional. A mudança também 
possibilita que os moradores dei-
xem o imóvel como herança.

A prefeitura destaca que o 
processo envolve levantamen-
to técnico, análise documental 
e trâmites cartoriais, o que exi-

ge tempo. Ainda assim, o tra-
balho acontece m diferentes 
bairros com etapas já conclu-
ídas ou em andamento.

Bairros atendidos
No bairro São Miguel, cerca 

de 70 famílias já tiveram a do-
cumentação encaminhada para 
registro. Na região da Praça dos 
Tropeiros, aproximadamente 32 
famílias estão em fase avançada 
de regularização.

Na Vila Somensi, mais de 100 
famílias devem ser contempla-
das. Já na Vila Jardim, a previsão 
é atender cerca de 60 moradores. 
Outras áreas também estão inclu-
ídas, como Viveiro, Santo Antônio 
de Pádua e Presidente Vargas, que 
somam mais de 250 famílias com 
processos em andamento.

Parte das ações ocorre por meio 
de convênios com o Governo do Es-
tado e articulação com a Cohapar. 
Também há recursos próprios e 
parcerias institucionais, priorizan-
do verbas a fundo perdido.

Próximos passos
Segundo a prefeitura, a re-

gularização é apenas o início de 
um conjunto de melhorias. Após 
a entrega dos títulos, a gestão 
pretende avançar com projetos 

habitacionais. Ainda segundo a 
administração, para muitas fa-
mílias, a regularização encerra 
anos de espera e abre caminho 
para uma nova realidade, com 
mais dignidade.

Programa Reurb avança e
beneficia famílias no município
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Iniciada na gestão do prefeito Jaison Mendes, regularização fundiária já alcança 
centenas de famílias em situação de vulnerabilidade social

Município reforça prevenção e adesão ao tratamento gratuito

Cursos gratuitos a distância são ofertados pela Universidade Aberta do Brasil 

Assessoria

Reprodução prefeitura de Laranjeiras

AA Câmara de Vereadores  
aprovou por unanimidade, 
na sessão da última segun-

da-feira (06), o projeto que ins-
titui o ‘Abril Azul’ no calendário 
oficial do município. A proposta, 
apresentada pelo vereador Pedro 
Conrado Filho, busca ampliar a 
conscientização sobre o ‘Trans-
torno do Espectro Autista’ e in-
centivar ações de inclusão.

Segundo o parlamentar, a 
iniciativa prevê campanhas edu-
cativas, palestras e atividades 
em escolas e espaços públicos. 
“A criação do Abril Azul busca 
ampliar o conhecimento sobre o 
autismo e combater o preconcei-
to”, afirmou Pedro Filho. O projeto 
também permite parcerias com 
instituições e organizações.

Inclusão e informação
A proposta prevê capacitação 

de profissionais da educação, saú-
de e assistência social, além de 
mobilizações comunitárias. A cor 
azul e o símbolo do quebra cabe-
ça também poderão ser utilizados 
em prédios públicos e campanhas.

De acordo com o vereador, 
a estimativa é que cerca de 300 
pessoas estejam dentro do espec-
tro em Laranjeiras. “Precisamos 
estimular o diagnóstico precoce e 
garantir atendimento adequado. 
A informação é o caminho para 
uma sociedade mais inclusiva”, 
destacou. “Queremos dar visibili-
dade às famílias e às pessoas au-
tistas”, completou.

UBS recebe nome de médico
Na mesma sessão, os verea-

dores aprovaram projeto que de-
nomina a Unidade Básica de Saú-
de do bairro Presidente Vargas 
como ‘UBS Dr. Nilson Becker’. A 
proposta, de autoria da vereadora 
Valeide Scarpari Lascoski, home-
nageia o neurologista que atuou 
por anos no município.

Dr. Nilson Becker trabalhou 
por meio da Assiscop e ficou co-
nhecido pelo atendimento hu-
manizado. O médico faleceu em 
julho de 2025, aos 59 anos. A ho-
menagem reconhece sua contri-
buição à saúde local e eterniza 
seu nome em um espaço público.

AA secretaria de Agricultu-
ra abriu inscrições para 
o programa ‘CastraPet’, 

voltado à castração gratuita 
de cães e gatos. Os cadastros 
começaram na última segun-
da-feira (06) e seguem até o 
preenchimento das vagas. Os 
procedimentos estão previstos 
para a próxima sexta-feira (10) 
e sábado (11).

Vagas e público
Ao todo, são 150 vagas, sen-

do 85 para gatos (38 para fême-

as e 47 para machos) e 65 para 
cães (10 para fêmeas e 55 para 
machos). Podem participar ani-
mais com mais de seis meses, 
inclusive adotados de abando-
no. Não é necessário cadastro 
no CadÚnico, nem protetor de 
animais cadastrado na secreta-
ria, segundo a prefeitura.

Como participar
As inscrições são realizadas 

na secretaria de Agricultura, 
com apresentação de RG, CPF, 
endereço e telefone.

Câmara aprova Abril Azul 
e homenagem a Dr. Nilson 

Becker em UBS

CastraPet abre
inscrições para cães e gatos

Essas famílias que têm o seu 
banheiro feito de tábua, cheio 
de fresta, nós vamos acabar 
com isso. Vamos entregar os 
documentos e depois fazer um 
grande projeto para construir 
um banheiro melhor para essas 
famílias.

Jaison Mendes
Prefeito de Laranjeiras do Sul

CURIOSIDADES DA
ENGENHARIA CIVIL

Mariana Cherpinski

Formada em engenharia civil e
especialista em avaliações e perícias

Por que as lâmpadas 
da sua casa vivem 

queimando?

Quando as lâmpadas co-
meçam a queimar com fre-
quência, muita gente acredita 
que o problema está apenas 
na qualidade do produto. No 
entanto, essa situação pode 
indicar que algo na instalação 
elétrica da casa não está fun-
cionando corretamente e ig-
norar esses sinais pode trazer 
consequências bem mais sé-
rias do que uma simples troca 
de lâmpada. 

Um dos motivos mais co-
muns é a variação de tensão. 
Oscilações na rede elétrica, 
mesmo que rápidas e imper-
ceptíveis, podem reduzir a 
vida útil das lâmpadas. Esse 
problema pode ocorrer tanto 
por falhas externas na rede 
distribuidora quanto por con-
dições da própria instalação 
do imóvel. 

Outro fator importante é o 
contato no soquete. Lâmpa-
das mal encaixadas ou com 
conexão frouxa podem gerar 
aquecimento excessivo, o 
que acelera o desgaste e au-
menta as chances de queima 
prematura. 

A condição da fiação tam-
bém merece atenção. Instala-
ções antigas, fios desgastados 
ou mal dimensionados podem 
causar sobrecarga e interfe-
rir no funcionamento da rede 
elétrica, afetando diretamente 
outros equipamentos da casa. 

Além disso, o uso inade-
quado das lâmpadas em de-
terminados ambientes pode 
comprometer sua durabili-
dade. Locais com umidade, 
como banheiros e áreas ex-
ternas, exigem produtos espe-
cíficos para esse fim. Quando 
isso não é respeitado, as fa-
lhas tendem a aparecer com 
mais frequência. 

Outro ponto comum é o 
excesso de equipamentos 
ligados no mesmo circuito. 
Essa prática pode gerar so-
brecarga e impactar direta-
mente no desempenho da 
instalação elétrica. 

Quando as lâmpadas pas-
sam a queimar com frequên-
cia, contar com o apoio de um 
eletricista qualificado pode 
fazer toda a diferença. Esse 
profissional consegue identi-
ficar a origem do problema, 
verificar a instalação elétrica 
e orientar as correções ne-
cessárias de forma segura. 
Muitas vezes, uma análise 
técnica evita trocas desne-
cessárias e ajuda a prevenir 
falhas maiores no sistema.
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AA professora Eronice Ribeiro 
Leandro, das Escolas Muni-
cipais Aluísio Maier e José 

Bonifácio, de Laranjeiras do Sul, 
conquistou o quinto prêmio de 
sua trajetória na educação. Desta 
vez, o reconhecimento veio pelo 
Prêmio ‘Professor Inovador’, da 
‘Expoeducare 2026’, que destaca 
práticas pedagógicas criativas e 
transformadoras em nível nacio-
nal. A cerimônia será realizada na 
cidade de São José do Rio Preto/SP, 
na próxima quinta-feira (09), às 13 
horas, reunindo educadores de di-
ferentes regiões do país.

O projeto premiado foi ‘Eu 
Amo Meus Avós’, desenvolvido 
com alunos das duas escolas e 
voltado ao fortalecimento dos 
vínculos familiares e à valoriza-
ção das histórias entre gerações. 
Esta é a segunda vez que a ini-
ciativa recebe reconhecimento 
nacional. A primeira premiação 
ocorreu em 2021.

“É com muita alegria que 
compartilho mais essa conquis-
ta. Este já é o meu quinto prêmio 
na área da educação, resulta-
do de muito amor, dedicação e 
compromisso com meus alu-
nos”, afirmou a professora.

Projeto valoriza
vínculos familiares

Segundo Eronice, o projeto 
nasceu a partir da necessidade 
de aproximar famílias e escola, 
fortalecendo valores como res-
peito, cuidado e memória. As 
atividades envolvem entrevistas, 

relatos, produções textuais e en-
contros com familiares.

Além disso, Eronice reforça 
que a presença das famílias na 
escola contribui para o desenvol-
vimento dos estudantes. “Eu sem-
pre procuro trazer a família para 
dentro da escola, pelo menos duas 
ou três vezes por ano, para acom-
panhar os projetos e o desenvolvi-
mento das crianças”, explicou.

Para a educadora, a experiên-
cia tem impacto direto no apren-
dizado. “É muito gratificante re-
ceber as famílias na sala de aula 
e ver os alunos apresentando o 
que aprenderam. Isso fortalece o 
vínculo e valoriza o trabalho pe-
dagógico”, afirmou.

Trajetória com

reconhecimentos nacionais
Ao longo da carreira, a pro-

fessora acumulou outras pre-
miações importantes. Em 2024, o 
projeto ‘Pequenos Escritores’ foi 
reconhecido na Feira de Ciências 
da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS). No mesmo ano, 
conquistou o primeiro lugar no 
Prêmio ‘Aprende Brasil Criativo’ 
com o projeto ‘Transformando 

Plástico em Vida’, voltado à sus-
tentabilidade.

Em 2025, Eronice recebeu o 
primeiro lugar nacional no ‘Prê-
mio Aprendendo com Prazer’ 
e voltou a ser premiada com o 
projeto ‘Eu Amo Meus Avós’. Para 
ela, os reconhecimentos refor-
çam a importância da inovação 
em sala de aula.

“Mais do que prêmios, levo 

comigo a certeza de que estou 
no caminho certo, transfor-
mando vidas por meio da edu-
cação”, afirmou.

Ausência na cerimônia
Apesar do reconhecimento, 

a professora não poderá partici-
par da cerimônia presencial por 
questões financeiras. O prêmio 
prevê hospedagem, mas as des-
pesas de viagem e alimentação 
ficam sob responsabilidade do 
educador. “A premiação será no 
dia 09, mas infelizmente não 
consigo ir. O prêmio cobre ape-
nas uma diária de hotel e não 
tenho condições de custear a via-
gem”, explicou.

Mesmo sem a presença, Ero-
nice destacou a importância do 
reconhecimento para o municí-
pio. “Gostaria muito de represen-
tar Laranjeiras do Sul e mostrar a 
qualidade da nossa educação. Em 
cidades pequenas também surgem 
projetos transformadores”, disse.

A professora também des-
tacou que o trabalho coletivo é 
essencial para os resultados. “Eu 
sempre digo que a diferença é 
que eu faço a inscrição nos edi-
tais, mas todas as escolas e pro-
fessoras desenvolvem projetos 
muito ricos”, afirmou.

Para Eronice, a conquista 
reforça o papel da educação na 
transformação social. “Fico mui-
to feliz em fazer a diferença na 
vida dos meus alunos e seguir 
apaixonada pela educação todos 
os dias”, concluiu.

Professora de Laranjeiras do Sul 
conquista 5º prêmio nacional

“Fico muito feliz em fazer a diferença na vida dos meus alunos e seguir apaixonada pela 
educação todos os dias”, comemora a professora das Escolas Aluísio Maier e José Bonifácio

Eronice Ribeiro Leandro é reconhecida na ‘Expoeducare 2026’ com projeto ‘Eu Amo Meus Avós’, que valoriza 
vínculos entre gerações e participação das famílias na escola

Arquivo pessoal 

Esse projeto nasceu do afeto, 
do respeito e da valorização 
das histórias de vida. Ele 
fortalece laços entre gerações 
e mostra para as crianças a 
importância do amor e do 
cuidado. Nada disso seria 
possível sem os meus alunos, 
sem as famílias e toda a 
comunidade escolar que 
caminha junto comigo.

Eronice Ribeiro Leandro
Professora de Laranjeiras do Sul

OOs alunos do Instituto Es-
tadual de Educação Dr. 
Caetano Munhoz da Ro-

cha, em Paranaguá, terão as 
aulas retomadas de forma gra-
dual a partir de hoje (08). Ini-
cialmente, o atendimento será 
remoto, com transmissões ao 
vivo conduzidas por professo-
res da própria unidade.

A secretaria de Estado da 
Educação informou que as 
atividades ocorrerão por meio 
das plataformas Google Meet 
e Google Classroom. A medida 
busca garantir a continuidade 
do aprendizado após o incên-
dio que atingiu o colégio no 
último sábado (04). Estudantes 
sem acesso à internet recebe-
rão material impresso para 
evitar prejuízos.

As equipes pedagógicas do 
Núcleo Regional de Educação 
também foram mobilizadas 
para orientar alunos e famílias 
sobre o acesso às aulas e escla-
recer dúvidas sobre o novo for-
mato de ensino.

Realocação temporária
Além do ensino remoto, a 

secretaria organiza a transfe-
rência provisória dos estudan-
tes para o Instituto Superior do 
Litoral do Paraná, o Isulpar, a 
cerca de 200 metros do colégio 
atingido. O espaço passará por 
ajustes estruturais para rece-
ber aproximadamente 1,2 mil 
alunos, distribuídos em 18 tur-
mas no período da manhã e 15 
no período da tarde.

Segundo a secretaria, a mu-
dança está sendo planejada em 
conjunto com a direção da es-
cola e o NRE, com o objetivo de 
assegurar uma transição orga-
nizada. O secretário estadual 
da Educação, Roni Miranda, 
vistoriou a unidade atingida e 
afirmou que as equipes traba-
lham de forma integrada para 
restabelecer as atividades.

Na última segunda-feira 
(06), a equipe gestora promo-
veu um encontro de acolhi-
mento com professores, no 
qual foram discutidas alter-
nativas para manter as ativi-
dades escolares. Já ontem (07), 
representantes da secretaria 
da Educação, Fundepar, Pro-
curadoria Geral do Estado e 

secretaria da Cultura se reuni-
ram para definir as diretrizes 
de revitalização do prédio.

Avaliação e
recuperação do prédio

O Instituto Dr. Caetano Mu-
nhoz da Rocha é considerado 
patrimônio histórico de Para-
naguá e do Paraná. Por isso, 
o plano de recuperação será 
elaborado de forma conjunta, 
com foco na preservação das 
características arquitetônicas 
e do valor cultural do imóvel.

Paralelamente, a secretaria 
da Segurança Pública investiga 
as causas do incêndio. O Corpo 
de Bombeiros prepara um lau-
do técnico sobre as condições 
estruturais do local. Com base 
nesse documento, a Fundepar 
dará início à avaliação deta-
lhada e ao planejamento das 
obras de reparo.

Até a conclusão das análi-
ses e das intervenções necessá-
rias, a secretaria da Educação 
manterá as medidas emergen-
ciais para garantir a continui-
dade das aulas e a segurança 
da comunidade escolar.

Colégio histórico de Paranaguá retorna 
as aulas hoje (08) após incêndio

OO ministério da Educação 
lançou o ‘MEC Livros’, bi-
blioteca digital gratuita 

com quase 8 mil obras nacio-
nais e internacionais. A plata-
forma pode ser acessada por 
computador, tablet ou celular, 
com login gov.br, e busca am-
pliar o acesso à leitura no país.

Acervo diversificado
O catálogo reúne lança-

mentos, best sellers, obras de 
domínio público e títulos de 
grande circulação. São 1,2 mil 
lançamentos, 3,6 mil títulos de 
catálogo, mil obras com acesso 
ilimitado e cerca de 2 mil livros 
de domínio público adaptados 
para leitura digital. Segundo 

o MEC, a iniciativa pretende 
atender diferentes perfis de 
leitores e ampliar o acesso em 
regiões com pouca infraestru-
tura de bibliotecas.

Tecnologia e acessibilidade
A plataforma conta com 

inteligência artificial para su-
gerir leituras e tirar dúvidas. 
Também oferece recursos de 
acessibilidade. Dados da pes-
quisa ‘Retratos da Leitura no 
Brasil’ apontam que 53 por 
cento da população não leu ne-
nhum livro nos últimos três 
meses. “A proposta é estimular 
o hábito da leitura e reduzir 
barreiras de acesso ao livro”, 
informou o ministério.

MEC lança biblioteca digital
com 8 mil obras em aplicativo

Reprodução/MEC Livros

Plataforma MEC Livros oferece acesso gratuito, com IA, recursos inclusivos e leitura pelo 
celular, tablet ou computador



AAbril concentra uma 
série de atividades 
voltadas à conscienti-

zação sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) em 
Quedas do Iguaçu. A inicia-
tiva é organizada pela Asso-
ciação de Pais e Amigos de 
Neurodivergentes de Que-
das do Iguaçu (APAANQI), 
que promove ações para in-
formar a população e forta-
lecer o apoio às famílias.

A agenda começou com 
momentos de integração e 
mobilização comunitária, 
além de espaços de escuta 
para pais e responsáveis. A 
proposta é ampliar o acesso 
à informação e criar víncu-
los entre famílias que vivem 
realidades semelhantes.

Na segunda-feira (06), a 
associação participou de uma 
sessão na Câmara de Verea-
dores, com a presença de fa-
mílias atendidas. A atividade 
buscou dar visibilidade ao 
tema e aproximar o debate 
das políticas públicas locais.

Saúde mental
em pauta

Entre os destaques da 

programação está a palestra 
do médico Delfinus Nunes 
de Almeida, marcada para 
o dia 9. O encontro aborda 
a saúde mental de pais de 
pessoas com TEA, um aspec-
to apontado como essencial 
no cuidado contínuo.

A representante da as-
sociação, Silmara Carpes, 
afirma que o acolhimento 
é um dos principais focos 
da campanha. “Quem vive 
essa realidade sabe dos de-
safios. Por isso, a proposta 
é levar informação e apoio 
para que as famílias não se 
sintam sozinhas”, diz.

Troca de experiências
e mobilização

No dia 11, a programação 
segue com um encontro en-

tre pais e familiares de pes-
soas autistas. O objetivo é 
promover a troca de experi-
ências e fortalecer a rede de 
apoio. Na mesma data, um 
jantar beneficente será rea-
lizado para arrecadar recur-
sos e garantir a continuidade 

das atividades da entidade.
As ações integram o 

movimento Abril Azul, que 
ocorre em diversas regiões 
do país com o objetivo de 
ampliar a conscientização 
sobre o autismo e incenti-
var a inclusão social.

Abril Azul amplia rede de
apoio a famílias de autistas

Ações reforçam apoio e dão visibilidade ao autismo
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Programação inclui palestras, encontros e ações de integração ao longo do mês

Assessoria

AA secretaria de Viação 
intensificou nesta se-
mana os trabalhos de 

recuperação das ruas no 
Loteamento Mittanck, em 
Nova Laranjeiras. As equi-
pes atuam com cascalha-
mento e limpeza de valas, 
medidas voltadas ao escoa-
mento da água e à conser-
vação das vias.

Segundo a prefeitura, 
as ações priorizam pontos 
mais afetados pelas chuvas, 
onde a circulação de veí-
culos e pedestres enfrenta 
maior dificuldade. “A ma-
nutenção garante mais se-
gurança e reduz transtornos 
no dia a dia”, informou a ad-

ministração.

Foco na drenagem
A limpeza das valas bus-

ca evitar o acúmulo de água 
nas pistas. Com o escoamen-
to adequado, a expectativa é 
reduzir erosões e prolongar 
a durabilidade das estradas.

Impacto para moradores
Segundo a secretaria de 

Viação a melhoria nas con-
dições das vias deve facilitar 
o deslocamento e o acesso 
aos serviços. A prefeitura 
afirma que segue acompa-
nhando as demandas locais 
e ampliando as intervenções 
conforme a necessidade.

OO município de Porto Bar-
reiro tem registrado 
avanços nos índices de 

alfabetização no 2º ano com 
87% em 2025, acompanhando 
as metas do ‘Compromisso 
Nacional Criança Alfabetiza-
da’. Os resultados são atribuí-
dos ao trabalho contínuo das 
equipes escolares e ao acom-
panhamento do aprendizado 
dos estudantes.

Trabalho integrado
Segundo a prefeitura, o 

progresso é fruto da atuação 
conjunta de professores, ges-
tores e demais profissionais 
da educação. As ações priori-

zam o desenvolvimento das 
crianças nos primeiros anos 
escolares, com foco na apren-
dizagem e no fortalecimento 
das habilidades básicas.

Educação com equidade
A gestão destaca que a 

prioridade é garantir ensino 
de qualidade com igualdade 
de oportunidades, assegu-
rarando que todos os alunos 
tenham acesso às mesmas 
condições de aprendizagem e 
crescimento. A expectativa é 
manter o avanço dos indica-
dores e fortalecer a educação 
como base para o desenvolvi-
mento de Porto Barreiro.

Prefeitura realiza recuperação de 
vias no Loteamento Mittanck

Porto Barreiro avança
nos índices de alfabetização

Obras buscam melhorar tráfego e conter danos causados pelas chuvas A gestão destaca que a prioridade é garantir ensino de qualidade com igualdade de condi-
ções de aprendizagem para todos os alunos

Reprodução/Instagram @fernandomierzvavirmond Reprodução/Instagram @portobarreiropr

Por que você não ajudou
seu irmão, sua tia,

seu pai, seu filho mudar?

OBSERVÁTORIO

Victor Rivas

Advogado, Filósofo, Historiador,
Sociólogo e jurado de festivais em toda região

Aprendi que a vida de cada 
um é como se fosse um carro, 
cada um tem o volante, o freio 
e o acelerador nas mãos e nos 
pés. Cada ser humano escolhe 
a velocidade e o seu próprio 
rumo através do livre arbítrio. 
Se você tentar pegar o volan-
te e dirigir o carro do outro é 
muito provável que você capo-
te junto. Não traga para a sua 
vida problemas que não são 
seus, o que o outro escolheu 
viver é problema dele, é a vida 
dele, são as escolhas dele. 
Tudo na vida geralmente tem 
uma causa e um efeito, pra 
cada ação corresponde uma 
reação. Você fez, pra você vol-
tará. A única pessoa que nós 
podemos mudar somos nós 
mesmos, ninguém tem o poder 
de mudar o outro. Você pode 
até tentar mudar o rumo do 
outro, porém, a pessoa muda 
somente se ela quiser.

Jesus ensinou física quânti-
ca e ninguém entendeu
Ele ensinou uma coisa 

muito importante: tudo pos-
so naquele que me fortalece. 
O que é o que mais fortalece 
o corpo? A mente, que seria a 
nossa alma, a consciência, a 
parte inteligente do homem. 
A lei da mente é implacável. 
O que você pensa, você cria; 
o que você sente, você atrai; 
o que você acredita aconte-
ce. “Se você pensa que pode 
ou se pensa que não pode, 
de qualquer forma você está 
certo.” Tudo posso naquele 
que me fortalece, ou seja, a 
sua mente.

Somos somente
energia e vibrações

A Física Quântica des-
cobriu que o pensamento e, 
principalmente, as emoções 
afetam as propriedades da 
matéria mudando a sua vi-
bração, isto chama-se lei da 
atração. Nós somos somen-
te energia e vibrações eletro-
magnéticas, você será aquilo 
que pensa o tempo todo. Por 
isso muito cuidado com seus 
medos imaginários que a sua 
mente cria como: será que um 
dia vou ficar doente de cân-
cer? E se eu sofrer um aciden-
te grave ou infarto? Os seus 
medos podem se transformar 
naquele ímã que tudo atrai.

A minha caneta anotou
O bom atendimento e 

os bons preços dos postos 
Lalaco I e II. Os bons produ-
tos da Movelar I e II da famí-
lia Guerra. 

Quem vive essa realidade 
sabe dos desafios. Por isso, a 
proposta é levar informação e 
apoio para que as famílias.

Silmara Carpes
Representante da APAANQI

QUEDAS DO IGUAÇU



AA janela partidária en-
cerrada no início de 
abril provocou mu-

danças na composição da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep). O período, que 
permite a troca de legenda 
sem perda de mandato, re-
sultou em movimentações 
entre os deputados estadu-
ais e alterou o tamanho das 
bancadas.

Ao todo, 19 dos 54 parla-
mentares trocaram de par-
tido, o que representa mais 
de um terço do plenário. As 
mudanças ocorrem em ano 
eleitoral e indicam ajustes 
nas estratégias das siglas.

Novo cenário
entre partidos

Com as trocas, o PSD pas-
sou a ter a maior bancada 
da Alep, com 19 deputados. 

Parte desse crescimento 
veio de filiações registradas 
durante a janela. “O partido 
se fortalece e amplia sua 
presença no Estado”, afir-
mou o primeiro-secretário 
da Assembleia, deputado 
Gugu Bueno.

O PL também ampliou 
sua representação e passou 
a ter 12 cadeiras. Juntas, as 
duas siglas somam mais da 
metade dos parlamentares 
da Casa.

Saídas e redistribuição
Outros partidos tiveram 

redução no número de de-
putados. O União Brasil, 
por exemplo, deixou de ter 
representantes na Assem-
bleia após a saída de todos 
os seus parlamentares du-
rante o período.

A janela partidária é pre-

vista pela legislação elei-
toral e ocorre em anos de 
eleição, permitindo a tro-
ca de partido sem perda de 
mandato.

Com a nova composição, 

a Assembleia passa a operar 
com bancadas reorganiza-
das, o que pode influenciar 
a formação de blocos e a 
tramitação de projetos nos 
próximos meses.

Trocas na janela partidária
mudam composição da Alep

Janela partidária permitiu mudanças entre deputados estaduais

Lideranças avançam em conversas e projetam disputa competitiva

Proposta mira baixa renda e prevê renegociação direta com bancos
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Mudanças ampliam bancadas e alteram equilíbrio político às vésperas das eleições

Sandro Nascimento/ALEP

OO ex-prefeito de Quedas 
do Iguaçu, Elcio Jaime 
da Luz, e um sobrinho 

foram condenados por im-
probidade administrativa 
após ação civil pública do 
Ministério Público do Para-
ná. A decisão reconhece prá-
tica de nepotismo durante a 
gestão entre 2021 e 2024.

Nomeação irregular
Segundo o processo, o so-

brinho foi nomeado chefe 
de departamento, cargo que 
exige função de direção ou 
assessoramento. A Justiça 
entendeu que essa exigên-
cia do cargo, não foi cum-
prida. O Ministério Público 
afirmou que houve favoreci-

mento por vínculo familiar.

Penalidades
aplicadas

O ex-prefeito deverá pa-
gar multa equivalente a seis 
vezes sua remuneração à 
época. O sobrinho foi con-
denado a pagar três vezes o 
salário que recebia. Ambos 
também ficam proibidos de 
contratar com o poder pú-
blico ou receber benefícios 
por três anos. Cabe recurso.

Em 2022, o MP já havia 
recomendado evitar nomea-
ções de parentes. “A orienta-
ção foi ignorada”, informou 
o órgão. Outra ação sobre 
nomeação de familiar já 
teve condenação definitiva.

OO governo federal prepa-
ra um novo programa 
para reorganizar dívi-

das de brasileiros, com foco 
em famílias de baixa renda. 
A proposta prevê reunir dé-
bitos em um único contrato, 
com condições mais simples 
de pagamento.

A medida surge após 
ações para reduzir impac-
tos econômicos externos e 
busca aliviar o orçamento 
doméstico. O público-alvo 
deve ser formado por pes-
soas com renda de até três 
salários mínimos. 

Modelo em estudo
O plano prevê negocia-

ção direta com bancos, o 
que pode acelerar acordos 
e reduzir juros. Instituições 
financeiras devem rece-
ber garantias públicas para 

conceder descontos e refi-
nanciar valores. 

A equipe econômica tam-
bém avalia incluir dívidas 
mais caras, como cartão de 
crédito e cheque especial, 
que pesam no orçamento 
das famílias. 

Cenário de endividamento
Dados do Banco Central 

indicam que o comprome-
timento da renda com dívi-
das está em nível recorde, 
acima de 29%. 

Em evento recente, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou que busca 
alternativas para reduzir o 
peso das dívidas. “Trabalha-
mos o mês todo e não sobra 
nada”, disse. 

O formato final do pro-
grama ainda está em dis-
cussão no governo.

Justiça condena ex-prefeito 
Elcio Jaime por nepotismo 

Governo federal prepara plano 
para unificar dívidas de famílias

Ricardo Stuckert / PR via BBCPSD/Divulgação 

Arrendamento rural

DIREITO
E JUSTIÇA

Dr. Luiz Antonio

Especialista em Direito Civil e Processual 
Civil pelo INBRAPE e Mestre em Integração 

Latino Americana pela UFSM

ENVELOPEÉ luizantonio@advsouza.com.br

Arrendamento rural se ex-
tingue com perda da posse 
na Justiça. Ministros afasta-
ram subrogação automática 
do novo proprietário ao ar-
rendamento.

Por unanimidade, a 3ª tur-
ma do STJ entendeu que a 
perda da propriedade de imó-
vel rural por decisão judicial 
implica a extinção do contra-
to de arrendamento, sem ne-
cessidade de ação específica 
para rescisão ou despejo, e 
sem sub-rogação automática 
do novo proprietário nas obri-
gações contratuais firmadas 
anteriormente.

No caso, o recurso foi in-
terposto por arrendatário de 
imóvel rural, que questionava 
decisão que declarou extinto 
seu contrato com o antigo pro-
prietário - agora sucedido por 
um espólio - sem análise de 
inadimplemento contratual ou 
ação própria de rescisão.

Ele sustentava que a sim-
ples mudança de domínio 
não seria suficiente para ex-
tinguir o vínculo contratual.

Relatora do caso, ministra 
Nancy Andrighi explicou que, 
embora o art. 92, §5º do es-
tatuto da terra (lei 4.504/64) 
assegure a continuidade dos 
contratos nas hipóteses de 
alienação voluntária ou consti-
tuição de ônus real, o mesmo 
não se aplica à perda da pro-
priedade por decisão judicial.

Nesses casos, segun-
do o art. 26, VIII do decreto 
59.566/66, que regulamenta 
o estatuto da terra, o contrato 
de arrendamento se extingue 
automaticamente com a per-
da do imóvel.

Também analisou recurso 
do espólio, que buscava apli-
cação de honorários advoca-
tícios sobre o valor da causa.

Nancy entendeu que, por 
se tratar de verba de natureza 
pública e de ordem legal, os 
honorários podem ser revis-
tos de ofício, inclusive com 
redução proporcional, como 
feito pelo tribunal de origem.

Assim, acompanhando a 
relatora, os ministros conhe-
ceram e desproveram os re-
cursos especiais, mantendo 
a extinção do contrato e o 
redimensionamento dos ho-
norários.

Fonte: https://www.
m i g a l h a s . c o m . b r / q u e n -
tes/449704/stj-arrendamen-
to-rural-se-extingue-com-per-
da-da-posse-na-justica.
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OO preço do gás de cozi-
nha deve sofrer re-
ajuste nas revendas 

nos próximos dias. O au-
mento ainda não chegou ao 
consumidor final em todas 
as regiões, mas já foi anun-
ciado pelas distribuidoras e 
deve ser aplicado gradual-
mente.

O botijão de 13 quilos, 
mais utilizado nas residên-
cias, pode ter acréscimo 
médio de R$ 10. Já os reci-
pientes maiores, como o de 
45 quilos, usados em comér-
cios e condomínios, podem 
registrar aumento de até R$ 
34, conforme informações 
do setor.

Repasse começa
nas distribuidoras

O reajuste parte das dis-
tribuidoras, que atualiza-
ram seus preços para as 

revendas. Entre os fatores 
apontados estão custos ope-
racionais, como transporte 
e logística, além de varia-
ções no mercado de com-
bustíveis.

Representantes do setor 
afirmam que o repasse é 
parte do funcionamento da 
cadeia. “O valor é definido 
pelas distribuidoras e chega 
às revendas, que precisam 
ajustar os preços para man-
ter o abastecimento”, infor-
mou uma entidade que re-
presenta a categoria.

Segundo os revendedo-
res, a aplicação do reajuste 
pode variar de acordo com 
o estoque disponível, o que 
faz com que os novos valo-
res cheguem em momentos 
diferentes ao consumidor.

Diferença de
preços entre cidades

O impacto do reajuste 
não será uniforme. O valor 
final do botijão depende de 
fatores como custos de en-
trega, distância das bases 
de distribuição e concorrên-
cia local.

Em algumas cidades, o 
aumento pode representar 
variação percentual entre 
cerca de 10% e 14%, confor-
me estimativas do setor. A 
forma de compra também 
influencia, já que entregas 
domiciliares costumam ter 
custo adicional.

Mesmo com o anúncio, 
os preços atuais ainda po-
dem ser encontrados em 
parte das revendas até a 
reposição dos estoques. A 
orientação é que o consu-
midor verifique os valores 
antes da compra, já que po-
dem ocorrer diferenças en-
tre estabelecimentos.

Gás de cozinha terá reajuste nas 
revendas nos próximos dias

Botijão de 13 quilos é o mais utilizado nas residências e tem preço definido pelas 
revendedoras locais

Aumento pode chegar a R$ 34, conforme o tipo de botijão e a região
Divulgação/ Agência Senado

OO governo federal zerou 
os tributos sobre o 
querosene de aviação, 

combustível que pesa no 
custo das companhias aé-
reas. A decisão ocorre após 
uma sequência de altas que 
pressionaram o preço das 
passagens no país.

Combustível pesa no bolso
O querosene responde por 

quase metade dos gastos das 
empresas. Com o aumento 

recente, as companhias re-
passaram parte do custo ao 
consumidor. “O combustível é 
hoje o principal fator de pres-
são sobre as tarifas”, afirmou 
a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas.

A isenção de impostos 
como PIS e Cofins reduz o va-
lor pago pelas empresas, mas 
não elimina outros fatores 
que influenciam o preço final.

Efeito pode ser limitado

Especialistas apontam 
que a medida pode aliviar 
custos, mas não garante 
queda imediata nas passa-
gens. Isso porque o valor do 
combustível segue ligado ao 
mercado internacional.

O governo avalia outras 
ações para o setor. A redu-
ção no preço ao consumi-
dor dependerá do compor-
tamento do petróleo e das 
estratégias das companhias 
nos próximos meses.

MMuitos brasileiros 
ainda pagam tari-
fas bancárias sem 

notar o impacto no orça-
mento. Cobranças por ma-
nutenção de conta, trans-
ferências e uso do cartão 
podem parecer pequenas, 
mas, ao longo do ano, pe-
sam no bolso.

Cobranças que passam 
despercebidas

Pacotes de serviços são a 
principal fonte de cobrança. 
Em muitos casos, o cliente 
paga por operações que nem 
utiliza. “O consumidor pre-
cisa revisar o extrato com 

frequência”, orienta um es-
pecialista em finanças.

Bancos digitais amplia-
ram opções gratuitas, mas 
tarifas ainda existem, princi-
palmente em serviços extras.

Como economizar
O Banco Central garante 

uma cesta básica de serviços 
sem custo. O cliente pode 
pedir a mudança para esse 
pacote ou negociar tarifas.

Outra dica é comparar 
bancos e evitar serviços 
desnecessários. Com aten-
ção, é possível reduzir ou 
até eliminar essas despesas 
no dia a dia.

Governo zera imposto sobre 
combustível de avião e tenta
frear preços das passagens

Como as tarifas bancárias 
podem pesar no seu bolso

Alta de mais de 10% nas dívidas impacta consumo e preocupa comércio e serviços

Cobranças mensais podem somar valores altos ao ano; há formas de evitar gastos

Reprodução Guia do Investidor

Reprodução Gov.br



OO governo do Paraná anun-
ciou a ampliação da oferta 
do ultrassom morfológico 

para todas as gestantes atendi-
das pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Estado. A medida pas-
sa a garantir o exame de forma 
gratuita nos 399 municípios.

A iniciativa foi apresenta-
da pela secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) e prevê investi-
mento anual de cerca de R$ 15 
milhões em recursos próprios. 
Segundo o governo, o objetivo é 
ampliar o acesso ao diagnóstico 
precoce durante a gestação. 

Ampliação do acesso
Com a mudança, o exame 

passa a ser universal na rede 

pública estadual, mesmo não 
estando incluído na tabela pa-
drão de procedimentos do Mi-
nistério da Saúde. 

De acordo com a Sesa, a am-
pliação busca reduzir índices 
de morbimortalidade materna 
e infantil. O ultrassom morfo-
lógico permite identificar mal-
formações e outras condições de 
risco ainda durante a gestação, 
o que possibilita encaminha-
mento antecipado para serviços 
especializados.

Diagnóstico e
acompanhamento

O exame é realizado, em ge-
ral, entre a 18ª e a 22ª semana 
de gestação e permite avaliar a 

formação de órgãos e estrutu-
ras do feto. Ele é utilizado para 
identificar possíveis anomalias 
e acompanhar o desenvolvi-
mento fetal. 

A medida também deve re-
forçar programas já existentes 
no Estado. Entre eles está o pro-
jeto Bate-Bate Coração, voltado 
ao diagnóstico precoce de car-
diopatias congênitas em par-
ceria com o Hospital Pequeno 
Príncipe.

Segundo a secretaria da Saú-
de, a ampliação da oferta do ul-
trassom morfológico fortalece 
a atenção primária e amplia a 
capacidade de resposta da rede 
pública no cuidado com gestan-
tes e recém-nascidos.

Estado amplia ultrassom 
morfológico no pré-natal

A iniciativa é um avanço significativo, uma vez que este exame específico não faz parte da tabela de procedimentos padrão do 
Ministério da Saúde

Exame passa a ser oferecido a todas as gestantes do SUS, com 
investimento anual de R$ 15 milhões para diagnóstico precoce

SESA

OO Instituto Água e Terra 
(IAT) fechou uma trilha 
clandestina que dava 

acesso irregular ao Parque Es-
tadual Pico Paraná e aplicou 
multa de R$ 23 mil ao respon-
sável pela área. A passagem 
ilegal foi identificada durante 
operação de fiscalização reali-
zada no fim de março. 

Segundo o órgão, o acesso 
funcionava por um terreno vi-
zinho à unidade de conserva-
ção, localizada entre os muni-
cípios de Campina Grande do 
Sul e Antonina. O responsável 
recebeu três Autos de Infração 
Ambiental por facilitar a en-
trada irregular, desrespeitar o 
embargo da trilha e dificultar a 
ação de fiscalização. 

Fiscalização e bloqueio
A trilha foi descoberta du-

rante uma força-tarefa que per-
correu diferentes unidades de 
conservação entre os dias 24 e 31 
de março. Após a identificação, 
equipes do instituto realizaram 

o bloqueio do acesso e instala-
ram sinalização para orientar 
visitantes sobre as entradas ofi-
ciais do parque. 

Coordenador da operação, 
Antônio Carlos Cavalheiro Mo-
reto afirmou que a fiscalização 
será intensificada. “Vamos in-
tensificar, ao longo deste ano, a 
fiscalização dentro e no entorno 
das Unidades de Conservação do 
Paraná. O foco é orientar os tu-
ristas para que não sejam indu-
zidos ao erro”, disse. 

Regras e segurança
O IAT reforça que o acesso ao 

parque exige cadastro obrigató-
rio nas bases da unidade. Os vi-
sitantes devem informar dados 
pessoais, contatos de emergên-
cia e horário de entrada, além de 
registrar a saída ao fim da visita. 

Em áreas de montanha, 
como o Pico Paraná, o controle 
é mais rigoroso. O aumento de 
visitantes nos últimos anos ele-
vou a necessidade de medidas 
de segurança, incluindo a verifi-

cação de preparo físico e uso de 
equipamentos adequados. 

O descumprimento das re-
gras pode dificultar operações 
de resgate e gerar penalidades. 
Conforme a legislação ambien-
tal, infrações podem resultar 
em multas que variam de R$ 
500 a R$ 10 mil, além de outras 
sanções administrativas. 

Ações recentes
Neste ano, o instituto já re-

alizou outras ações para coibir 
acessos irregulares ao parque. 
Durante o Carnaval, equipes 
orientaram visitantes sobre 
normas de segurança. Em ou-
tra operação, 15 pessoas foram 
multadas por entrar na área por 
trilhas clandestinas. 

O Parque Estadual Pico Pa-
raná abriga o ponto mais alto 
da região Sul do Brasil e con-
centra trilhas de diferentes ní-
veis de dificuldade, o que exige 
controle de acesso e monitora-
mento constante por parte dos 
órgãos ambientais.

IAT fecha trilha ilegal
e aplica multa de R$ 23 mil
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Janela partidária
O fim da janela partidária consolidou o PL como a maior 
bancada da Câmara, ultrapassando 100 deputados. O 
PSDB aparece entre os que mais cresceram, enquanto o 
União Brasil lidera as perdas. PSD, MDB, PP e Republica-
nos seguem como forças relevantes na composição políti-
ca. O movimento redesenha o equilíbrio entre as principais 
siglas para 2026.

Desincompatibilização
O prazo terminou no sábado (4), com saídas como as de 
Ronaldo Caiado (GO) e Romeu Zema (MG), que sinalizam 
disputa à Presidência. Também deixaram os cargos para o 
Senado Gladson Cameli (AC), Wilson Lima (AM), Ibaneis 
Rocha (DF) e Renato Casagrande (ES). Completam a lista 
Mauro Mendes (MT), Helder Barbalho (PA), João Azevê-
do (PB) e Antonio Denarium (RR), além de Cláudio Castro 
(RJ), inelegível até 2030.

Reeleição e permanência
Disputam a reeleição Clécio Luís (AP), Jerônimo Rodri-
gues (BA), Elmano de Freitas (CE), Eduardo Riedel (MS) 
e Raquel Lyra (PE). Também seguem nos cargos Rafael 
Fonteles (PI), Jorginho Mello (SC), Tarcísio de Freitas (SP) 
e Fábio Mitidieri (SE). Optaram por não disputar Paulo 
Dantas (AL), Carlos Brandão (MA), Ratinho Junior (PR), 
Fátima Bezerra (RN), Eduardo Leite (RS), Marcos Rocha 
(RO) e Wanderlei Barbosa (TO).

Cenário no PR
Recém-filiada ao PSD no Paraná, Cristina Graeml decla-
rou apoio à pré-candidatura de Flávio Bolsonaro à Presi-
dência, mesmo integrando o grupo político do governador 
Ratinho Jr. O movimento evidencia a disputa interna da di-
reita no estado, onde o PSD articula sucessão para enfren-
tar Sérgio Moro, apoiado por Flávio, nas eleições de 2026.

Prêmio global
O Governo do Paraná venceu o Prêmio Global de Inovado-
res Distintos (GDI) 2025, na categoria setor público, com o 
programa Projetek. A iniciativa apoia pequenos municípios 
na elaboração de obras públicas. Já beneficiou 59 cidades 
e gerou economia de R$ 8,8 milhões. A premiação será 
entregue em dezembro, na Arábia Saudita.

Semana S
O Paraná recebe, de 11 a 17 de maio, a Semana S Comér-
cio 2026, uma das maiores mobilizações do setor no país. 
O evento é gratuito e integra o calendário nacional do Sis-
tema Comércio. Com foco em bem-estar e qualificação, a 
programação inclui atividades em várias cidades. O desta-
que será nos dias 15 e 16, no Parque Barigui, em Curitiba, 
com mais de 200 atrações abertas ao público.

Mercado Halal
O uso de inteligência artificial e QR codes está transfor-
mando a exportação de carne brasileira para o mercado 
Halal, que movimenta trilhões globalmente. A tecnologia 
permite rastrear toda a cadeia produtiva, atendendo exi-
gências de países árabes. O Brasil já exporta cerca de 
US$ 21 bilhões ao bloco. A inovação também abre espaço 
para pequenos e médios produtores no mercado.

Nova plataforma
A Fiep lançou a Plataforma de Exigências Ambientais, 
ferramenta digital que reúne e organiza obrigações legais 
para indústrias do Paraná. A iniciativa busca simplificar o 
acesso à legislação e apoiar a gestão ambiental. O siste-
ma permite personalização conforme a realidade de cada 
empresa. O acesso é gratuito pelo site ambiental.fiepr.
org.br.

CNH Social
O Detran-PR divulgou a segunda chamada do programa 
CNH Social, com 952 novos selecionados para a primeira 
habilitação. Com isso, o total chega a 4 mil beneficiados na 
modalidade “Habilita”. O programa cobre aulas e todas as 
taxas do processo. Os convocados têm até 9 de abril para 
confirmar a vaga no portal oficial.
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AA Suécia discute mudanças 
amplas em sua legislação pe-
nal juvenil diante do aumen-

to da violência envolvendo ado-
lescentes. O governo conservador 
propôs reduzir a idade penal para 
13 anos em crimes graves e trans-
ferir jovens de 15 a 17 anos para 
alas especiais dentro de prisões 
convencionais. As medidas ainda 
dependem de aprovação do Parla-
mento, mas a intenção é iniciar a 
implementação a partir de julho.

Segundo o ministério da Jus-
tiça, o objetivo é adaptar o siste-
ma ao novo perfil da criminalida-
de. O ministro Gunnar Strömmer 
afirmou que o país vive uma ‘si-
tuação aguda’ e que o Estado pre-
cisa responder ao crescimento da 
violência envolvendo menores. 
Dados oficiais apontam que, em 
2025, 173 jovens com menos de 15 
anos foram suspeitos de envol-
vimento em homicídios ou pla-
nejamento desse tipo de crime, 
número superior aos 120 casos 
registrados em 2024.

Propostas incluem
prisão a partir dos 13 anos
Pelo plano em discussão, ado-

lescentes de 15 a 17 anos passariam 
a ser encaminhados para alas es-

pecíficas em presídios, enquanto 
menores de 13 e 14 anos poderiam 
receber penas proporcionais em 
crimes graves.

De acordo com a proposta, um 
adolescente de 13 anos condenado 
por homicídio poderia cumprir até 
dois anos de prisão. Para jovens de 
14 anos, a pena máxima poderia 
chegar a quatro anos. O governo 
argumenta que as mudanças bus-
cam equilibrar punição e reabili-
tação, com foco na educação e no 
acompanhamento psicológico.

Sete prisões no país já estão 
sendo preparadas para recebê-los. 
As unidades devem contar com 
escola, biblioteca, atendimento de 
saúde e atividades específicas para 
a faixa etária. A rotina será dife-
rente da aplicada aos adultos, com 
foco na reintegração social.

Aumento da violência
pressiona mudanças

Estudos do governo sueco in-
dicam crescimento da participa-
ção de jovens em crimes graves. 
Em 2024, adolescentes de 15 a 17 
anos representaram mais de 8 
por cento das decisões de respon-
sabilização penal, mesmo sendo 
cerca de 4 por cento da população 
nessa faixa etária.

A polícia também estimou 
que cerca de 13 por cento dos inte-
grantes ativos de redes crimino-
sas tinham menos de 18 anos. O 
aumento das internações juvenis 
também pressiona o sistema. Em 
2024, foram 194 admissões de me-
nores condenados, contra 55 em 
2022.

O governo afirma que a atual 
estrutura de internação não acom-
panha a complexidade dos crimes 

e a influência do crime organizado 
sobre adolescentes.

Proposta
enfrenta resistência

As mudanças, porém, geraram 
críticas de entidades de direitos 
humanos e defesa da infância. O 
órgão sueco de proteção à criança 
se posicionou contra a redução da 
idade penal, argumentando que a 
medida pode entrar em conflito 

com tratados internacionais.
O ‘Instituto Sueco de Direitos 

Humanos’ também questionou a 
eficácia da proposta, afirmando 
que não há evidências de que a 
redução da idade penal diminua 
a criminalidade juvenil. Espe-
cialistas ouvidos pelo governo 
também demonstraram preo-
cupação com a capacidade do 
sistema penitenciário de receber 
adolescentes tão jovens.

Suécia propõe reduzir idade
penal e endurecer leis juvenis

O ministro da Justiça da Suécia, Gunnar Strömmer

Governo quer permitir prisão a partir dos 13 anos e criar alas específicas para adolescentes em presídios 
convencionais

Jessir Gow/EFE

AA skatista Rayssa Leal perdeu 
seis posições no ranking 
mundial de skate street fe-

minino, responsável por definir 
vagas para a próxima Olimpíada. 
A brasileira caiu do segundo para 
o oitavo lugar, mas segue entre as 
dez melhores do mundo. Rayssa 
é seguida pela chinesa Yuanling 
Zhu e a espanhola Daniela Terol, 
na décima posição.

A queda ocorreu após a últi-
ma etapa do Mundial, disputa-
da em São Paulo, onde a atleta 
competiu lesionada e não subiu 

ao pódio. Além disso, Rayssa 
não participou da etapa de Ki-
takyushu, no Japão, e deixou de 
somar pontos importantes.

Liderança japonesa
A liderança segue com a ja-

ponesa Ibuki Matsumoto, de 
14 anos, com 164 mil pontos no 
ranking da categoria. O top três é 
completado por Nanami Onishi 
e Funa Nakayama, também do 
Japão. A sequência mostra do-
mínio asiático entre as primei-
ras posições.

Mesmo com a queda, Rayssa 
permanece bem posicionada e 
com chances de recuperação nas 
próximas etapas.

Outras brasileiras
Entre as brasileiras, Gabi 

Mazeto ganhou cinco posições e 
subiu para o 19º lugar. Já Pâmela 
Rosa aparece na 25ª colocação. O 
ranking seguirá sendo atualiza-
do ao longo da temporada, com 
novas competições que podem 
alterar a classificação e definir 
as vagas olímpicas.

AAnitta anunciou na última 
segunda-feira (06) uma 
parceria com a colom-

biana Shakira. A faixa ‘Choka 
Choka’ integra o novo álbum 
Equilibrivm e será lançada 
amanhã (09), às 21 horas, nas 
plataformas digitais.

Segundo Anitta, a música 
antecipa o novo projeto. “Choka 
Choka é uma música poten-
te, dançante e poderosa. Ter a 
Shakira cantando comigo torna 
tudo ainda mais especial”, afir-

mou a artista.

Novo álbum
O disco ‘Equilibrivm’ será o 

oitavo trabalho de estúdio da 
cantora e chega completo no 
dia 16 de abril. O projeto conta-
rá ainda com participações de 
Luedji Luna, Rincon Sapiência e 
King Saints.

A cantora afirmou que o ál-
bum terá sonoridades inéditas 
em sua carreira e aposta em no-
vas influências musicais.

Rayssa Leal cai no ranking
mundial, mas segue no top 10

Anitta anuncia parceria com 
Shakira em novo álbum Equilibrivm

Aproximação entre participantes repercute na casa 

Música ‘Choka Choka’ será lançada amanhã (09) como prévia do oitavo disco da 
cantora brasileira

Raul Luciano/Ato Press/Estadão Conteúdo

Instagram/Shakira



Alto astral, otimismo e 
energia de sobra para movi-
mentar a vida darão uma gos-
tosa sensação de renascimento. 
Novos começos estarão favore-
cidos, siga a intuição e descubra 
oportunidades de negócio.

Vênus em seu signo desta-
cará seus encantos e magnetis-
mo. Negócios e relacionamen-
tos surgirão naturalmente. O dia 
será produtivo para equilibrar 
as finanças.

As comunicações exigirão 
mais paciência do que o habi-
tual. Mensagens cruzadas ou 
mal-entendidos poderão atra-
palhar o ritmo do dia, confir-
me informações. 

Saúde e trabalho ganharão 
uma dose de energia extra hoje. 
O dia será bastante produtivo. 
Aproveite para eliminar pendên-
cias, organizar a agenda, pesqui-
sar um roteiro de viagem...

Criatividade e empolgação 
com uma viagem ou solução 
jurídica darão o tom do dia. 
Encontros, projetos autorais e 
programas com filhos ou o par 
trarão grande satisfação...

Mudanças na rotina e no am-
biente de trabalho pedirão orga-
nização. Fortaleça a autoestima 
e tome a iniciativa nas relações. 
Assuntos de família serão resol-
vidos com mais facilidade hoje. 

QQuase 40 anos 
após o acidente 
com Césio 137 em 
Goiânia, a tragé-
dia que marcou 

o Brasil voltou ao centro 
do debate internacional. 
A minissérie ‘Emergência 
Radioativa’, dirigida por 
Fernando Coimbra, al-
cançou o primeiro lugar 
no ranking global da Ne-
tflix entre produções não 
faladas em inglês, com 
mais de 10,8 milhões de 
visualizações em apenas 
uma semana.

O desempenho sur-
preendeu até o próprio 
diretor. Em entrevista à 
revista Variety, Coimbra 
destacou que não espera-
va uma repercussão tão 
ampla. A produção en-
trou no ‘Top 10’ da plata-
forma em mais de 55 paí-
ses, ampliando o alcance 
de histórias brasileiras 
baseadas em fatos reais.

Da memória de 
infância à produção 

internacional
Fernando Coimbra 

tinha 11 anos quando 
acompanhou a comoção 
nacional provocada pelo 
acidente radiológico de 
1987. O episódio ficou co-
nhecido como o maior 
desastre radioativo fora 
de uma usina nuclear e 
deixou mortos, feridos e 
milhares de pessoas ex-
postas à radiação.

Anos depois, o diretor, 
conhecido por trabalhos 
como ‘Narcos’ e ‘Perry 
Mason’, recebeu o convi-
te da produtora Gullane 
para transformar a histó-
ria em série. Segundo ele, 
o interesse surgiu pela 
possibilidade de retratar 
diferentes perspectivas 
do episódio.

“Queria entender 
quem eram aquelas pes-

soas”, afirmou. A narra-
tiva acompanha vítimas, 
médicos, cientistas e au-
toridades, com foco nas 
histórias humanas por 
trás da tragédia.

Realismo e cuidado
com a narrativa

A série reconstrói o 
momento em que um 
aparelho de radioterapia 
abandonado foi aberto 
por catadores, liberan-
do material radioativo. 
O acidente resultou em 
mortes, contaminação 
em massa e mais de 100 
mil exames médicos rea-
lizados na época.

Para evitar sensacio-
nalismo, Coimbra optou 
por uma abordagem rea-
lista. O elenco passou por 
preparação intensa, e a 
produção buscou retratar 
o cotidiano das famílias 

afetadas. “Era essencial 
que tudo parecesse verda-
deiro”, explicou o diretor.

A construção da ten-
são também foi planeja-
da. Inspirado em clássi-
cos do suspense, o diretor 
optou por revelar gradu-
almente o elemento cen-
tral da trama, mantendo 
o envolvimento do públi-
co ao longo dos episódios.

Produção e elenco
reforçam alcance
A ambientação dos 

anos 1980 contou com 
equipe experiente, in-
cluindo o diretor de fo-
tografia Adrian Tejido e 
o diretor de arte Marcos 
Pedroso. O elenco reú-
ne nomes como Johnny 
Massaro, Paulo Gorgulho 
e Bukassa Kabengele.

Além de revisitar o 
passado, a série dialoga 

com temas atuais, como 
desigualdade social e 
confiança nas institui-
ções. Para Coimbra, esses 
fatores ajudam a explicar 
a repercussão global. O 
diretor também destaca o 
momento do audiovisual 
brasileiro, que tem con-
quistado espaço inter-
nacional com histórias 
nacionais. Após carreira 
fora do país, ele afirma 
que sente necessidade de 
contar narrativas ligadas 
à realidade brasileira.

O sucesso de ‘Emer-
gência Radioativa’, se-
gundo Coimbra, mostra 
o potencial de produções 
locais alcançarem audi-
ência mundial. “Com a 
Netflix, é um boom. De 
repente, está no mundo 
todo e as pessoas estão 
assistindo”, afirmou.

OO ator e produtor 
Jackie Chan com-
pletou 72 anos 
ontem (07), com 

uma carreira marcada 
por filmes de ação, hu-
mor e artes marciais. Re-
conhecido mundialmen-
te, o artista construiu 
personagens que ajuda-
ram a popularizar o kung 
fu no cinema comercial.

Mestre silencioso
em ‘Karatê Kid’

Em ‘Karatê Kid’, lan-
çado em 2010, Chan inter-
pretou o ‘Sr. Han’, um ze-
lador que se revela mestre 
em kung fu. No longa, ele 
orienta ‘Dre Parker’, vivido 
por Jaden Smith, um ado-
lescente que se muda para 
Pequim e sofre bullying. 
Com disciplina e treino, 
o jovem se prepara para 
disputar um campeonato. 
O papel destacou o lado 
mais contido e emocional 
do ator.

Parceria de ação
em ‘A Hora do Rush’
Outro personagem 

marcante é o ‘inspetor 
Lee’, do filme ‘A Hora do 
Rush’, de 1998. Ao lado do 

‘detetive James Carter’, 
interpretado por Chris Tu-
cker, o policial de Hong 
Kong investiga o sequestro 
da filha de um diplomata 
chinês em Los Angeles. A 
combinação de ação e co-
média consolidou o suces-
so da franquia e ampliou 
a projeção internacional 
de Jackie Chan.

Quan, de ‘O Estrangeiro’
No filme, Jackie Chan 

interpreta ‘Ngoc Minh 
Quan’, um imigrante viet-
namita que vive em Lon-
dres, onde administra um 
restaurante ao lado de um 
sócio e da filha adolescen-
te. Viúvo e com passado 
nas forças especiais du-
rante a Guerra do Vietnã, 
ele leva uma vida discreta 
até que a jovem morre em 
um atentado terrorista. 
Diante da perda, Quan ini-
cia uma busca por respos-
tas e passa a pressionar 
autoridades e envolvidos, 
determinado a encontrar 
os responsáveis.

Parabéns ao ator, que 
marcou gerações com seu 
estilo ‘marcial’ e bem hu-
morado e segue na ativa.

Produção brasileira baseada em tragédia de Goiânia de 1987 envolvendo Césio 137 
alcança Top 10 em mais de 55 países e amplia alcance internacional
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Seu signo hoje  a d e f g h i j k c l b 

Reprodução/Instagram @fernandocoimbra_films

O diretor recebeu o convite da produtora Gullane para transformar a história em série, que já conta com 10,8 milhões 
de visualizações em apenas uma semana

Reconhecido mundialmente, o artista ajudou a popularizar o kung fu no cinema

a Áries d Touro e Gêmeos f Câncer g Leão h Virgem

Estudos, conversas com 
parceiros ou irmãos e infor-
mações que surgirem hoje 
ampliarão sua visão. Pesquise 
cursos, circule, amplie conta-
tos e impulsione um novo pro-
jeto de trabalho.

Resolva assuntos finan-
ceiros e decida investimentos 
com mais clareza. O dia será 
favorável para renegociar 
valores, quitar uma conta ou 
reorganizar o orçamento com 
visão estratégica.

Resolva uma pendência 
que foi adiada e determine 
prioridades. Será um bom 
momento para retomar a te-
rapia ou uma prática espiri-
tual e arrumar as bagunças 
emocionais.

Aproveite a passagem da 
Lua por seu signo para expan-
dir os horizontes e fortalecer 
a autoestima. Autocuidado 
será essencial. Aproveite para 
fazer um tratamento estético, 
de saúde ou corporal. 

Salde uma dívida ou pla-
neje a compra de um imóvel, 
negociações serão bem-su-
cedidas hoje. Aproveite para 
encerrar processos do passado 
e movimentar a vida em uma 
direção mais atraente. 

Negociações e contatos 
profissionais ganharão força. 
Conte com sucesso nos empre-
endimentos, bons resultados 
financeiros e mais mobilidade. 
O dia trará popularidade e in-
vestimentos no seu futuro.

i Libra j Escorpião c Capricórniok Sagitário l Aquário b Peixes

ENTRETENIMENTO

Reprodução/Sony Pictures
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